
Revista de Letras
Universidade Federal do Ceará
www.periodicos.ufc.br/revletras

e-ISSN 2358-4793
http://dx.doi.org/10.36517/revletras.38.2.7 

-         A         CONSTRUÇÃO         CONDICIONAL         EM         PORTUGUÊS         -

-         CONDITIONAL         CONSTRUCTIONS         IN         PORTUGUESE-
Taísa Peres de Oliveira*

RESUMO
O         objetivo         deste         artigo         é         demonstrar         a         viabilidade         do         conceito         de         construção         para         o         estudo

das         orações         condicionais.         Parte-se         do         entendimento         de         que         a         condicionalidadeconstitui         um
significado         convencional,         interpretado         a         partir         da         correlação         entre         aspectos         formais         e
semântico-pragmáticos.         Assim,         propõe-se         conceber         as         condicionais         como         um         tipo         de
construção,resultante         do         pareamento         convencional         entre         forma         e         função,         procurando         sistematizar         a
organização         conceitual         de         diferentes         padrões         e         a         acomodação         de         elementos         com
complexidadeformal         e         semântico-pragmática         tão         diferenciadas         que         têm         na         rede.         A         partir         dessa
descrição,         podem-se         explicar         os         padrões         de         transferência         e         as         regularidades         envolvidos
naorganização         estrutural         e         conceitual         da         condicionalidade.         O         exame         realizado         aqui         permite
compreender         como         o         significado         condicional         está         associado         a         um         esquema         geral         mais         abstrato         que
sanciona         diversossubesquemas         e         microconstruções         ligados         ao         polo         prototípico         por         elos         diversos.
As         considerações         feitas         aqui         se         vinculam         aos         modelos         baseados         no         uso,         em         especial         à         abordagem
construcional(TRAUGOTT         e         TROUSDALE,         2013).         Os         dados         usados         para         análise         foram         coletados
no         Corpus         do         Português         (FEREIRA,         DAVIES,         2006).
Palavras-chave:         abordagem         construcional,         condicionalidade,         construção         condicional

ABSTRACT
This         study         offers         a         characterization         of         conditional         constructions         in         Portuguese         based         on         the

constructional         approach.         We         assume         that         exemplars         of         actual         conditionals         can         be         explained         in
terms         of         howtheir         formal         properties         relate         to         their         semantic         and         pragmatic         parameters.         The         main
claim         made         here         is         that         that         conditionality         may         be         conceived         as         a         complex         category         that         covers         for
a         range         of         subtypes         of         constructions         andtherefore         conditional         constructions         can         be         described         in
terms         of         a         network         of         subeschemas         and         microconstructions         that         accounts         for         all         uses         of         the
subtypes         identified.         Assuming         a         constructional         approach         following         Traugotte         Trousdale         (2013),
this         study         provides         a         wide-range         explanation         to         the         formal         and         semantic-pragmatic         properties         of
the         constructions         in         the         network,         explaining         how         the         network         is         internally         organized         in         terms         of
how         subtypesof         conditional         constructions         are         linked         to         the         prototypical         nucleus.         Data         for         this
analysis         will         be         collected         at         Corpus         do         Português         (FEREIRA,         DAVIES,         2006).
Keywords:         constructional         approach,         conditionality,         conditional         construction
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CONSIDERAÇÕES         INICIAIS
O         objetivo         deste         artigo         é         propor         um         modelo         de         análise         das         orações         condicionais         na

abordagem         construcional         da         mudança         e         levantar         alguns         questionamentos         aos         quais         seé         possível
chegar         tendo         em         vista         a         concepção         da         condicional         como         construção         nos         termos         de         Traugott         e
Trousdale         (2013).         Como         aproveitamento         principal,         o         exame         realizado         aqui         pretendedemonstrar         que
o         significado         condicional         é         simbólico         e         não         composicional,         já         que         não         resulta         da         simples         soma         do
significado         das         partes         que         compõem         a         estrutura         condicional.         Essa         perspectivaé         diferente         das
adotadas         na         literatura         sobre         condicional         que,         em         geral,         usa         o         termo         construção         do         modo         mais
amplo         como         é         conhecido         na         linguística,         indicando         uma         unidade         linguísticaqualquer.

No         geral,         a         perspectiva         construcional,         independentemente         da         filiação,         dispensa         grande
atenção         a         questões         como         auxiliarização,         transitividade,         estruturaargumental         e         estrutura
informacional.         Nota-se,         portanto,         grande         enfoque         ora         na         relação         de         dependência         entre         palavras         ora
na         relação         entre         dependência         e         categorização.         Noentanto,         o         conceito         de         construção         deve         ser
teoricamente         válido         para         a         descrição         de         quaisquer         fenômenos         gramaticais,         já         que         é         questão         central
à         abordagemo         fato         de         a         língua         ser         estruturada         em         torno         da         convencionalização         de         forma         e
significado         em         todos         os         níveis         da         descrição         gramatical.

As         bases         teóricas         deste         trabalho         estão         assentadas         nos         Modelos         Baseados         no         Uso,
especialmente         na         Abordagem         Construcional         (GOLDBERG,         2006,         CROFT,         2005,         LANGACKER,
2008,         BYBEE,         2010,TRAUGOTT;         TROUSDALE,         2013),         entendendo,         principalmente,         a
gramática         como         organização         cognitiva         da         experiência         linguística         cuja         unidade         básica         de         análise         é         a
construção.

Para         tanto,         este         artigo         está         organizado         do         seguinte         modo:         1)         primeiro         apresento         as         bases
teóricas         do         trabalho         e         o         material         usado         na         análise;         2)         em         seguida,         apresento         o         estado         daarte,
destacando         o         tratamento         dado         às         orações         adverbiais         no         âmbito         dos         estudos         sobre         gramaticalização;
3)         então,         apresento         uma         proposta         de         sistematização         das         nuancesda         condicionalidade         e         dos
expedientes         formais         usados         para         marcar         a         relação.         Por         fim,         em         4),         as         considerações         finais         trazem
algumas         generalizações         a         que         são         possíveischegar         por         meio         da         discussão         realizada         aqui.

1.         A         ABORDAGEM         CONSTRUCIONAL
O         presente         artigo         parte         do         princípio         fundamental         de         que         instâncias         do         uso         linguístico

impactam         a         representação         cognitiva         da         língua,         encontrando         abrigo         nos         chamadosModelos
Baseados         no         Uso         (GOLDBERG,         2006,         LANGACKER,         2008,         BYBEE,         2010,         TRAUGOTT;
TROUSDALE,         2013).         Um         ponto         central         nesses         modelos         é         o         entendimento         de         que         a         estrutura
gramatical         emerge         de         processos         cognitivos         gerais,já         que         padrões         da         linguagem         são         parte         de
habilidades         cognitivas         tais         como         categorizar,         estabelecer         relações         e         operar         em         nível         local         e         global.

Como         consequência,         a         gramática         é         concebida         como         o         resultado         das         experiências         dos
usuários         com         a         língua,         e         não         um         sistema         pronto.         Os         padrões         e         asregularidades,         em         qualquer         nível
de         especificidade,         se         manifestam         em         unidades         esquemáticas         abstraídas         de         instâncias         reais.         Em
outras         palavras,         as         unidades         semânticas         são         abstraídasde         propriedades         contextuais         de         ocorrências
reais         e         as         unidades         fonológicas         da         apreensão         de         propriedades         fonéticas,         resultando         no         pareamento
de         unidades         convencionais.         Na         abordagem         construcional,as         unidades         da         língua         emergem         da         fixação
de         configurações         recorrentes         nos         eventos         de         uso         que         se         estabelecem         como         rotinas         cognitivas.         A
língua         é,         então,         concebida         comoum         inventário         estruturado         de         unidades         linguísticas         convencionais,
as         construções,         organizadas         em         redes.

A         partir         daí,         entende-se         que         estrutura         e         significado         são         armazenados         como         parte         de         uma
rede         de         construções,         concebidas         como         resultado         de         generalizações         e         convencionalizaçõesdo         uso
linguístico.         As         categorias         emergem         da         relação         de         similaridade         entre         unidades         linguísticas         que         são,
então,         reconhecidas         e         mapeadas         com         representações         armazenadas.O         modelo         assume         que         há         um
cline         de         estruturas         linguísticas         que         vai         do         mais         geral         ao         totalmente         idiossincrático.         Qualquer
elemento         nesse         cline         deve         ser         concebido         num         mesmo         formato,         do         mais         particular,         tais         como
palavras         individuais,         aos         mais         gerais,         como         padrão         de         ordenação         de         constituintes,         com         várias
sub-regularidadesno         entremeio.         Por         aí         se         chega         ao         postulado         mais         fundamental         do         modelo:         a         não
divisão         entre         léxico         e         regularidades         gramaticais.         Tomando         como         ponto         de         partida         a         visão
saussureana         da         arbitrariedadedo         signo,         a         abordagem         construcional         explora         a         ideia         de         que         o
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pareamento         arbitrário         entre         forma         e         significado         é         relevante         não         apenas         para         o         estudo         de         morfemas         e
itens         lexicais,         mas         para         todos         os         níveisde         descrição         gramatical.

Estruturas         sintáticas         são         conectadas         ao         significado         de         modo         convencional         e         parcialmente
idiossincrático         e         são         capturadas         pelas         construções.         Conforme         Traugotte         Trousdale         (2013,         p.1),
“construções         são         convencionais         porque         são         compartilhadas         por         um         grupo         de         falantes.         São
simbólicas         porque         são         signos,         associaçõesgeralmente         arbitrárias         de         forma         e         sentido2”.

No         modelo,         a         construção         nada         mais         é         do         que         uma         generalização,         que         abstrai         a         partir         de
instâncias         do         uso         um         padrão         comum         e         absolutamente         geral         e         esquemático.É,         portanto,         a         unidade         de
análise         compatível         com         modelos         que         são         baseados         no         uso.         A         construção         é         o         locus         por         meio         do         qual
tanto         o         léxico         quanto         regularidades         gramaticais         são         sancionados         em         eventos         reais         de         uso.

Como         princípio         central,         a         perspectiva         construcional         reconhece         que         a         organização         da         língua
não         é         diferente         da         organização         de         outros         aspectos         dacognição.         A         organização         gramatical         é         um
inventário         estruturado         de         unidades         linguísticas         convencionais,         a         rede,         em         que         cada         construção         é         um
nó         quepode         representar         um         esquema,         ou         um         subesquema         ou         tipos         de         microconstruções.         A         rede         é
multidimensional,         conceitualizada         em         termos         de         redes         neuronais,         assim,         os         nós         estão         ligados         por
elos         emdireções         múltiplas         entre         funções         semânticas,         pragmáticas,         discursivas,         sintáticas,
morfológicas         e         fonológicas         de         cada         nó.         Cada         nó         éligado         de         várias         maneiras         a         outros         nós         na         rede.

Reconhece-se,         aí,         a         gramática         como         emergente         e         adaptável         às         pressões         provenientes         de
experiências         de         uso         da         língua         (LANGACKER,         2008;         BYBEE,         2010).         O         usolinguístico         é,         portanto,
considerado         como         o         complexo         instanciador         e         motivador         dos         padrões         que         ativam         e         modificam         as
estruturas         gramaticais.         Nessa         perspectiva,         o         objeto         de         descrição         sãoesquemas         gerais         resultantes         da
convencionalização         da         relação         entre         estrutura         linguística         e         sua         interpretação         semântico-pragmática.
É         partindo         desses         princípiosque         pretendo         analisar         a         condicionalidade,         assumindo         que         o         significado
condicional         pode         ser         descrito         através         da         correlação         de         um         conjunto         de         parâmetros         que         se
manifestam         em         maior         ou         menor         grau         nosdiferentes         subesquemas.

1.1.         MÉTODO
Este         trabalho         toma         como         objeto         de         descrição         o         uso         linguístico,         entendido         como         o         complexo

motivador         das         bases         gramaticais.         Desta         forma,         as         análises         aqui         realizadas         nãopodem         prescindir         da
verificação         que         se         faz         das         estruturas         linguísticas         no         exercício         efetivo         de         uso         da         língua.         Por         esta
razão         é         que         se         trabalha         a         partir         de         dados         coletados         emamostras         reais         de         uso         da         língua.

Como         corpus         do         presente         trabalho         considerou-se         dados         coletados         no         Córpus         do         Português
,         coletados         no         website         ,         organizado         por         Davies         e         Ferreira         (2006).         Trata-se         de         Um         banco         de         dados
com         mais         de         45         milhões         depalavras         em         quase         57.000         textos,         que         contemplam         as         variedades         do
português         brasileiro         e         europeu,         nos         registros         oral         e         escrito,         num         período         que         vai         dos         séculos         do
XIV         ao         XX.         Os         textos         que         compõemo         corpus         estão         divididos         entre         os         tipos         acadêmico,         notícias,
ficção         e         oral.         Para         este         trabalho,         especificamente,         considerarei         apenas         dados         do         portuguêsbrasileiro,
dos         séculos         XIX         e         XX,         contemplando         os         diferentes         tipos         de         texto         que         compõem         o         corpus.
Esclareço,         ainda,         que         a         análise         realizada         aqui         é         qualitativae         se         pauta         pela         observação         dos         padrões
funcionais         sem         ocupar-se         de         levantamentos         quantitativos,         dispensáveis         à         discussão         que         se         faz         nesse
momento.         As         ocorrências         trazem         anotaçãosobre         o         século         (13-20),         variedade         (europeu         ou         brasileiro)
e         gênero         (acadêmico,         ficção,         oral         e         notícia),         respectivamente         nessa         ordem.

2.         ESTADO         DA         ARTE:         ORAÇÕES         CONDICIONAIS         NO         FUNCIONALISMO
Neste         artigo,         tomo         especificamente         as         orações         condicionais         como         objeto         de         descrição.         Esse

objetivo         se         apresenta         como         um         desafio         para         a         perspectiva         construcional         por         diversasrazões.
Primeiramente,         analisar         a         condicionalidade,         ou         qualquer         outra         construção         da         zona         da
adverbialidade,         como         uma         rede         conceitual         de         construções         é         uma         tarefa         extremamente
complexadevido         à         natureza         não         discreta         da         categoria,         já         que         o         significado         condicional         está
relacionado         a         diversos         outros         domínios         conceituais.         Assim,         uma         caracterização         da
famíliaconstrucional         das         orações         condicionais         deve         levar         em         conta         vários         domínios
simultaneamente,         em         especial         os         de         tempo,         causa,         concessão,         modalidade,         topicalidade.         Outro
ponto         a         se         destacaré         que         nos         diferentes         padrões         sintáticos         sancionados         pelo         esquema         condicional,
alguns         domínios         se         revelam         mais         salientes         que         outros,         compondo         uma         rede         intrincada         de
significados         e         funções.Ainda,         há         que         se         levar         em         consideração         que         os         elementos         usados         para
marcar         a         construção         condicional         apresentam         graus         de         gramaticalização         variados,         distribuídos         em
diferentespontos         do         cline         lexicalidade/gramaticalidade.
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No         geral,         os         trabalhos         funcionalistas         sobre         a         subordinação         adverbial,         de         uma         forma         geral,
assumem         duas         perspectivas         principais:         1)         a         gramaticalização         das         relaçõesentre         as         orações
envolvidas         e         2)         gramaticalização         de         conectivos.

No         âmbito         da         gramaticalização         das         relações,         destacam-se         os         trabalhos         inspirados         por
Hopper         e         Traugott         (2003)         e         Lehmann         (1988),         que         discutiram         mudanças         que         afetamo         grau         de
dependência         entre         as         orações.         Em         Hopper         e         Traugott         (2003),         essa         mudança         é         analisada         em         termos
de         um         cline         de         dependência,         que         vai         da         menor         independência         e         encaixamento         ao         grau         máximo         de
integração:

parataxe>         hipotaxe>subordinação

-         dependência+         dependência+dependência

-         encaixamento-         encaixamento+encaixamento

(adaptado         de         Hopper         e         Traugott,         2003,         p.         179)

De         modo         semelhante,         Lehman         (1988)         associa         gramaticalização         ao         grau         de         integração         entre
as         orações,         descrevendo         uma         escala         que         vai         da         parataxe         até         o         pontofinal         que         seria         a
dessentencialização         completa:

parataxe         >         hipotaxe         >         encaixamento         >         nominalização

No         geral,         trabalhos         realizados         nessa         linha         discutem,         em         especial,         como         orações
“independentes”         sofrem         processos         de         mudança         que         alteram         seu         estatuto         para         oraçõesdependentes
e/ou         até         nominalização.         Nessa         perspectiva         deu-se         grande         enfoque         à         descrição         da         gramaticalização
de         orações         completivas.

Ainda         na         perspectiva         do         tratamento         das         relações         entre         orações,         outra         possiblidade         diz
respeito         à         mesclagem         de         domínios,         ou         seja,         as         relações         deimbricação         entre         as         noções         semânticas
marcadas         nessas         orações,         em         especial         as         relações         de         tempo,         causa,         condição,         concessão,         modo         e
finalidade.

Uma         outra         perspectiva         explora         o         desenvolvimento         histórico         de         conectores         adverbais.         Essa
vertente         de         trabalho         tem         início         com         Meillet         (1912),         em         seu         célebre         trabalho         sobre         a         renovaçãodas
conjunções.         Essa         segunda         perspectiva         é,         indubitavelmente,         bastante         produtiva         já         que         atesta         a
potencialidade         do         léxico         para         formar         elementos         da         gramática         e,         assim,         evidencia         o         princípiocentral
da         teoria         da         gramaticalização         (HOPPER         e         TRAUGOTT,         1993;         HEINE,         2002;         LEHMANN,         1988).

É         evidente         a         pertinência         de         tal         tratamento,         no         entanto,         por         essa         perspectiva         algumas
questões         ficam,         ainda,         sem         responder.         Em         primeiro         lugar,         temos         que         considerar         que,         apesar         de
osconectivos         se         gramaticalizarem         com         um         significado         procedural         (o         de         estabelecer         a         relação         entre
duas         orações,         em         foco         aqui         o         de         condição),         nem         sempre         será         possível         chegara         uma         especialização
de         significado         como         ponto         final         do         processo         de         mudança         pelo         qual         passam.         De         fato,         no         conjunto         de
conectores         adverbais,         muitos         atuam         na         construção         de         relaçõesdiversas:

(1)Desde         que         assumi         o         governo         pensei         que         seria         necessário         realizar         reformas
estruturais         na         economia         italiana.         (19Or:Br:Intrv:ISP)         TEMPO

(2)Essas         conseqüências         são         previstasdesdequeeles         façam         evidentemente         um         um         um
exame         pré         -         nupcial         ou         pré-natal         (19Or:Br:LF:Recf)         CONDIÇÃO

(3)Estará         sempre         inerente         a         mudanças         cujos         resultados         não         podemos         conhecer
inteiramente,dadoqueelas         ainda         não         tiveram         lugar         (abrancoalmeida.com)         CAUSA

(4)A         resposta         negativa,dadoqueFlora         viesse         a         mudar         de         opinião,         podia         ser         uma
desgraça         para         esta.         (18:Machado:Esaú)         CONDIÇÃO

Em         (1),         o         conectivo         ‘desde         que’         funciona         como         conectivo         temporal         ao         indicar         o         ponto
inicial         no         tempo         a         partir         do         qual         um         evento         principal         se         realiza,         instaura-se         aí         o         sentido
temporal.Por         outro         lado,         em         (2),         a         conjunção         indica         um         ponto         inicial         no         discurso         a         partir         do         qual
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um         argumento         descrito         na         proposição         principal         se         valida,         tem-se         aí         o         sentido         condicional.
Semelhantemente,em         (3)         o         conectivo         estabelece         uma         relação         de         causalidade         factual,         enquanto         em
(4)         esse         mesmo         conectivo         figura         numa         relação         de         causalidade         não-preenchida.         Casos         como         esses
mostram         que         o         significadoespecífico         de         causa,         tempo,         condição,         concessão,         modo,         nem         sempre
estará         associado         ao         unicamente         conectivo.

Outra         questão         que         se         coloca         é         que         os         conectivos         usados         numa         construção         adverbial
apresentam         graus         de         gramaticalização         e         de         composicionalidade         bastante         diferenciados.

(5)No         caso         em         que         as         disposições         vigentes         autorizem         o         uso         de         um         prospecto
preliminar         ou         a         realização         de         publicidade         prévia         à         autorização,         omaterial         deve         explicar
seu         caráter         preliminar.         (19Ac:Br:Enc)

Nessa         ocorrência,         o         próprio         núcleo         da         conjunção         exprime         o         sentido         de
conjuntura/contingência         determinante         para         a         indicação         da         situaçãohipotética/mundo         possível
característico         da         conjunção         condicional.         O         que         ocorre,         nesse         caso,         é         uma         extensão         metafórica         desse
significado,         que         deixa         de         indicar         uma         conjunturaespecífica/determinada         e         passa         a         indicar         uma
conjuntura         aberta,         não         referencial.         Em         outras         palavras,         a         expressão         não         mais         introduz         um         referente
específico         no         discurso,         mas         constróiuma         situação         abstrata.         Esse         é         o         gatilho         para         a         inferência         do
significado         condicional         expresso         nesse         tipo         de         construção.

O         mesmo         ocorre         com         outras         conjunções         desse         conjunto,         nas         quais         se         verifica         uma         extensão
do         significado         original         de         seus         núcleos         para         indicar         uma         oração         circunstancial.No         continuum
lexicalidade/gramaticalidade,         esses         conectores         estariam         mais         distantes         do         polo         gramaticalidade.
Conectivos         como         esses         são         parcialmente         composicionais,         já         que         traçosde         seu         significado         projetam
parte         do         significado         da         construção.         Estão         nesse         grupo         conectivos         como:         no         caso         em         que,         na
condição         em         que,         no         momento         em         que,         a         fim         de         que,         de         modo         que,         de         maneira         que,         antes         que,
depois         que,         à         medida         que,         por         causa         (de)         que,         entre         outros.

Questão         mais         relevante,         em         especial         no         contexto         da         abordagem         construcional,         é         que         a
mudança         linguística         não         se         aplica         a         um         elemento         isolado.         Precisamos         considerar         quehá         um
contexto         que         licencia         as         inferências         que         operam         para         a         emergência         de         um         significado         novo
(HEINE,         2002;         DIEWALD         2006).         Assim,         o         locus         da         mudança         é         a         construção.         Ainda         mais
relevante         é         saber         qual         o         efeito         desse         significado         novo         na         rede         construcional.         Embora         uma
construção         tenhasua         própria         história,         ela         está         restrita,         e         ao         mesmo         tempo         causa         um         impacto,         à
história         dos         esquemas         e         subesquemas         da         rede         de         padrões         com         o         qual         se         relaciona.         Desse         modo,         um
significadosó         pode         ser         explicado         no         contexto         de         outras         estruturas         cognitivas         e         assim         nenhuma
consideração         sobre         a         emergência         de         conectivos         e         orações         condicionais         pode         simplificar-se         na
descriçãode         elementos         isoladamente,         mas         deve         explicar         também         os         efeitos         que         a         acomodação         de
padrões         tão         diferenciados         tem         na         rede         como         um         todo         e         como         se         relacionam         com         outros         membros
dessa         e         de         outrasredes,         que         é         o         que         quero         sugerir         aqui.

3.         A         CONSTRUÇÃO         CONDICIONAL         EM         PORTUGUÊS
O         primeiro         ponto         para         o         tratamento         construcional         da         oração         condicional         é         o         entendimento

do         grau         de         transparência         da         ligação         entre         sua         forma         e         seu         significado,ou         seja,         é         entender         até         que
ponto         a         construção         é         composicional         ou         simbólica.         Um         primeiro         ponto         que         gostaria         de         destacar         é
que         o         esquema         condicional         básico         pode         ter         seusignificado         alterado         como         resultado         da
convencionalização         de         implicaturas         (MONTOLÍO,         2000;         VISCONTI,         2004;         OLIVEIRA,         2008,
2012).         Há         diversos         casos         em         que         o         significado         condicional         se         expressa         agregadoa         valores
semânticos         outros         como         a         implicatura         da         perfeição         condicional         -         que         prevê         que         em         determinados
tipos         de         condicional         as         duas         proposições         envolvidas         se         implicam         mutuamente,         istoé,         são         ambas
verdadeiras         ou         ambas         falsas         (GEIS         e         ZWICKY,         1971;         AWERA,         1983;         VISCONTI,         1996;         NEVES,
2000):

(6)Desde         que         Zé         Lino         não         aceite         é         que         Fares         Lopes         passará         a         analisar         outros         nomes
(Oliveira,         2012,         p.         109)

(7)Não         há         significativos         custos         para         os         cofres         públicos,         a         não         ser         que         o         governo         local
opere         mal         uma         empresa         pública         ou         subsidie         o         preço         da         passagem.         (Oliveira,         2012,         p.
110)
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Como         se         discute         em         Oliveira         (2008,         2012),         em         (6),         o         significado         condicional         se         completa
com         a         implicatura         da         perfeição         condicional,         indicando         que         as         duas         orações         envolvidasse         implicam
mutuamente;         isto         é,         emerge         nelas         a         leitura         de         que         as         duas         proposições         são         necessariamente         “ambas
verdadeiras         ou         ambas         falsas”.         Ao         passo         que         em         (7),         o         conectivo         agrega         inversãode         polaridade         ao
significado         condicional,         indicando         que         as         situações         descritas         são         necessariamente         inversamente
excludentes.

Por         outro         lado,         como         discutem         Oliveira         e         Hirata-Vale         (2017),         ainda         há         que         se         ressaltar         que
a         condicionalidade         pode         ser         veiculada         pelas         molduras         paratáticas         ou         p         ou         q         e         p         e         q.         Essas
condicionais         caracterizam-se,         especialmente,         por         veicularem         atos         diretivos,         nos         quais
sugere-se/impõe-se         uma         ação         aoouvinte.         São         por         isso         chamadas         condicionais         imperativas,         como
nos         exemplos:

(8)Ou         me         aparece         com         resultados         concretos         ou         eu         lhe         mando         embora         de         Resplendor.
(Hirata-Vale,         2005:         84)

(9)Fica         nas         minhas         redondezas         e         você         vai         ver.         (HIRATA-VALE,         2005:         101)

Tem         ainda         as         condicionais         do         esquema         quando         p         q.         Quando         orações         marcadas         pelo
conectivo         quando         são         projetadas         para         o         domínio         epistêmico,         como         em         (10),         seu         significado         é         mais
subjetivo,         e         a         especificação         é         de         condicionalidade,         jáque         a         moldura         temporal         representa         uma
especificação         semântica         pertencente         ao         domínio         do         evento.

(10)Não         devemos,         contudo,         ter         receio         de         inovar         quando         os         nossos         interesses         e         valores
assim         indicarem         (Hirata-Vale,         2005:         123)

Outro         ponto         que         gostaria         de         salientar         aqui,         e         que         tenho         discutido         em         meus         últimos         trabalhos
(OLIVEIRA,         2014;         OLIVEIRA         e         HIRATA,         2017;         PINTO         e         OLIVEIRA,         2016),         é         o         fato         de         o
significadocondicional         não         estar         vinculado         a         um         único         componente         da         oração.         Isso         se         nota,         por
exemplo,         em         condicionais         introduzidas         pelos         conectores         uma         vez         que         e         desde         que,         que         contam         com
outros         elementos         da         oração         para         ter         o         sentido         de         condição         especificado,         como         ilustram         as
ocorrênciasem         (11)         e         (12).

(11)Uma         vez         que         uma         expressão         ganhe         um         uso         continuado         e         significativo         na         língua,
passa         a         integrá-la,         quer         a         sua         origem         seja         "culta"         (a-partir-pedra.blogspot.com)

(12)Exagerar         em         o         rímel         Vale         a         pena         aplicar         várias         camadas         de         máscara         para
cíliospara         dar         mais         impacto         a         o         visual,desdequevocê         tome         cuidado         para         que         não         fique
com         a         cara         de         Emília.(102fmnatal.com.br)

Em         casos         como         esses,         os         conectores         têm         um         significado         procedural         e         sinalizam         ao         ouvinte
a         instrução         para         a         construção         de         um         espaço         mental         no         qual         se         fundamentaa         oração         principal,         como
discute         Oliveira         (2014).         No         entanto,         como         veiculam         factualidade,         diferentemente         de         outros
conectores         (como         se         e         supondo         que),         conectores         como         em         (11)         e         (12)         não         instauram         o         significado
condicional,         que         emerge         da         correlação         entre         os         vários         elementoscompõem         a         construção.

Por         outro         lado,         a         conjunção         se,         embora         seja         o         conector         condicional         prototípico,         também
pode         introduzir         construções         com         outrosvalores,         tais         como         se         observa         no         exemplo         (13):

(13)Lá,setem         uma         briga,         o         cinegrafista         está         no         meio.         (19Or:Br:Intrv:Cid)

Em         (13),         oração         adverbial         e         oração         núcleo         estão         associadas         numa         relação         aspectual         de
habitualidade         do         tipo         [sempre         que         X         Y].         Falta,         nesse         tipode         construção,         a         predição,         traço         básico         da
condicionalidade         que         diz         respeito         à         capacidade         da         condicional         de         projetar         uma         hipótese         e         de         se
referir         a         uma         situaçãofutura.         Assim,         embora         o         conector         se         seja         marca         de         não-factualidade,         o         sentido
condicional         se         enfraquece         em         razão         de         outros         elementos         da         oração.

Assumindo         que         as         estruturas         linguísticas         e         os         significados         não         existem         separadamente,         a
construção         condicional         pode,         então,         ser         concebida         como         um         padrão         abstratomais         geral         que         abriga
uma         rede         hierárquica         de         esquemas         e         sub-esquemas.         É         possível,         então,         tratar         as         orações         condicionais
como         uma         construção,         que,         seguindo         o         modelo         geralelaborado         por         Traugott         e         Trousdale         (2013),
pode         ser         compreendida         como         o         pareamento         simbólico         de         forma         e         significado.
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se         p,         q

Evidentemente,         esse         esquema         ilustra         apenas         o         que         podemos         considerar         como         a         estrutura
condicional         mais         básica         e         não         dá         conta         de         toda         a         variada         rede         de         construções         queservem         ao
propósito         de         expressar         a         relação         condicional.         A         consideração         dos         usos         desse         tipo         de         construção
mostra         como         a         relação         de         condição         pode         serconstruída         por         diversas         outras         molduras         sintáticas.

(14)Nunca         se         interessara         pela         opinião         dos         outros         a         não         ser         que         fosse         a         mesma         que         a
sua         (Oliveira,         2008,         p.         80)

(15)Contanto         que         não         prejudicasse         os         colegas,         a         estes         pouco         se         lhes         dava         o         que
Aparício         fizesse.         (Oliveira,         2008,         p.         80)

(16)Desde         que         a         informação         seja         fornecida,         permanece         lá         para         toda         a         vida         (Oliveira,
2008,         p.         82)

Como         se         vê,         elementos         de         complexidade         morfossintática         distinta,         como         destacados         em         (14)
a         (16),         servem         para         marcar         o         enunciado         hipotético.         Em         estudos         anteriores         (OLIVEIRA,         2008,
2012,2014),         apontei,         ainda,         o         uso         de         conectores         como         somente         se,         salvo         se,         exceto         se,         a         menos         que,
sem         que,         uma         vez         que,         supondo         que,         desde         que,         dado         que,         considerando         que,         na         condição         de         que,
na         eventualidade         de         que,         mostrando         que         se         trata,         portanto,         de         um         grupo         bastante         diversificado         e
que         não         pode         limitar-se         a         classificações         reducionistas.         Esses         conectores         têm         sua         estrutura         interna
formada         a         partir         de         núcleos         de         natureza         categorial         distintos,que         se         associam         à         própria         conjunção         se
ou         ao         complementizador         que,         como         mostram         os         esquemas.

[V         que]dado         que,         vistoque,         posto         que,         supondo         que,         considerando         que

[ADV         que]contanto         que

[PREP         que]desde         que,         sem         que

[ADV         se]somentese,         exceto         se,         só         se

[PREP         N         PREP]no         caso         de

[PREP         N         se]         no         casose

[PREP         N         PREP         que]         na         condição         de         que,         na         eventualidadede         que

[PREP         NEG         COP         que]         a         não         ser         que

[PREP         ADV         que]a         menos         que

Conforme         afirmei         em         trabalho         anterior         (OLIVEIRA,         2014),         essa         lista         não         pode         fechar-se
com         muita         facilidade,         já         que         há         diversas         outras         formações         conjuntivas         que         podemfuncionar         como
introdutores         de         enunciados         hipotéticos,         o         que         revela         a         produtividade         do         repertório         lexical         para
construir         também         relações         gramaticais,         colocando         em         evidência         a         fluidezdas         categorias,         questão
central         para         a         abordagem         construcional.

Considerando         que         um         esquema         é         uma         generalização         taxonômica         de         categorias,         ele         deve
abrigar         grupos         abstratos         e         semanticamente         não         específicos         de         construções.Assim,         proponho         rever         o
esquema         geral         do         seguinte         modo:

[[CON]         ORAÇÃOj]         Û         [condição]

No         esquema,         [[CON]         ORAÇÃOj]         representa         a         forma         da         construção         condicional         e
[condição]         representa,         de         modo         mais         esquemático,         o         significado         condicional,que,         num         nível         menos
abstrato,         pode         assumir         especificações         semânticas         diversas.         Essa         mudança         de         perspectiva         de         análise
possibilita         a         identificação         de         uma         construçãoaltamente         esquemática         e,         por         sua         vez,         de         um
significado         mais         abstrato,         hierarquicamente         organizados         na         rede         conceitual,         conforme         se         demonstra
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na         figura         1         na         página         seguinte.
Cabe         esclarecer         que         essa         representação,         por         uma         questão         de         espaço,         não         contempla         todos         os

subesquemas         e         microconstruções         possíveis         para         o         português.No         entanto,         por         ele         é         possível         observar
que         a         condicionalidade         conforma         uma         categoria         extremamente         complexa         que         se         organiza         em         torno
de         padrões         com         diferentes         graus         de         esquematicidade         e         que         vãomuito         além         do         esquema         introduzido
pela         conjunção         se.

A         construção         [[CON]         ORAÇÃOj]]         abstratiza         um         padrão         geral         que         sanciona         diversos
subesquemas         parcialmente         especificados,         no         qual         um         slot         é         especificado         pelo         tipo         de         conector,
apresentando         um         padrão         colocacional         relativamente         amplo         (ORAÇÃOj),         que         pode         assumir         formas
variadas         finitas         ou         não-finitas,declarativas,         imperativas         ou         interrogativas,         positivas         ou         negativas.
Esses         subesquemas         são         relativamente         produtivos,         já         que         sancionam,         num         nível         mais         específico,
diferentes         microconstruçõese         construtos.

Na         rede,         a         família         construcional         das         condicionais         tem         um         subesquema         central         prototípico,         a
[[CON]         ORAÇÃOI]]         NEUTRA,         ao         qual         outros         subesquemas         estão         ligadosradialmente         por         elos
relacionais,         em         especial         os         de         subparte         e         extensão         metafórica.         Algumas         razões         que         sustentam         esse
posicionamento         são:         primeiramente,         ela         codifica         uma         condição         aberta,que         é         cognitivamente         mais
básica         que         os         tipos         restritivos.         Segundo,         ela         é         mais         produtiva,         sendo         instanciada         por         um         conjunto
maior         de         subesquemas.         Por         fim,         historicamente,         esse         tipo         é         o         que         emergeprimeiro         na         história         do
desenvolvimento         das         orações         condicionais         (tanto         no         português         quanto         em         qualquer         língua).

Essa         representação,         por         uma         questão         de         espaço,         não         contempla         todos         os         subesquemas         e
microconstruções         possíveis         para         o         português.         Mas         porele         é         possível         observar         que         a
condicionalidade         conforma         uma         categoria         extremamente         complexa         que         abriga         subesquemas         e
microconstruções         com         diferentes         níveis         de         esquematicidade         e         abstratização.

CONSIDERAÇÕES         FINAIS
A         discussão         feita         aqui         reforça         o         princípio         cognitivista         básico         de         que         uma         categoria         está

organizada         em         termos         exemplares         e         relações         de         similaridade,         emque         se         distinguem         esquemas         mais
prototípicos         e         outros         mais         periféricos.         A         organização         em         rede         da         família         construcional         das         orações
condicionais         evidencia         que         a         condicionalidadeestá         organizada         em         torno         de         um         esquema         mais
abstrato         com         significado         mais         básico         ao         qual         os         outros         se         ligam         por         relações         de         herança.         Assim,         a
análise         da         condicionalidade         na         perspectivaconstrucionista         possibilita         a         compreensão         das
propriedades         formais         e         funcionais         da         rede         construcional         como         um         todo,         e         não         apenas         de         tipos
particulares         de         construções.         Isso         se         justifica,         principalmente,porque         o         significado         condicional         não
está         presente         num         único         elemento,         mas         é         resultado         da         correlação         convencional         de         vários         aspectos
da         construção.         Alémdisso         o         significado         condicional         desemboca         em         nuances         de         sentido         diversas         que
não         são         derivadas         de         componentes         de         sua         estrutura.

Em         outras         palavras,         ao         analisar         a         família         construcional         das         condicionais         focaliza-se         um
padrão         formal         que         permite         identificar         uma         construção         mais         esquemática         e,         consequentemente,um
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significado         mais         esquemático,         a         partir         do         qual         todas         as         instâncias         de         uso         da         oração         condicional
podem         ser         explicadas.

A         organização         de         esquemas         está         baseada         na         analogização,         que         envolve         a         extração         de
propriedades         formais/funcionais         de         um         domínio         fonte,         e         que         sereforçam         mutuamente,         fazendo
emergir         novos         esquemas         construcionais         e         novas         representações         abstratas.         Considerando         que         a
extração         de         propriedades         é         um         processo         contínuo,         assume-seque         as         redes         estão         em         constante
mudança         e         reconfiguração.
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NOTAS
1 constructions         are         conventional         in         that         they         are         shared         among         a         group         of         speakers.         They         are         symbolic         in         that

they         are         signs,         typically         arbitrary         associationsof         form         and         meaning         (Traugott         e         Trousdale,         2013)
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